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  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.


  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  Os autores




  Índice dos quadros
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  As Epístolas Pastorais 
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  Primeira Carta de Paulo aos




  Tessalonicenses




  Ir para índice de capítulos




  A igreja de Tessalônica foi fundada por Paulo durante a sua segunda viagem missionária (49-51 d.C.). Tessalônica era a capital da Macedônia, e ainda existe hoje, como a moderna Salônica, no Norte da atual Grécia. Por ser uma importante cidade portuária, era uma das principais passagens dos navios que cruzavam o mar Egeu, porta de entrada das diversas culturas e religiões pagãs. A cidade tinha como prática religiosa o culto a vários deuses, dentre eles Serápis, um deus egípcio cultuado também pelos gregos como fonte da fertilidade, guardião do mundo dos mortos com poder de cura, e Afrodite, a deusa da beleza e do amor, simbolizando a sensualidade feminina. Os tessalonicenses eram pagãos, mas aceitaram a Palavra de Jesus. Contudo, os judeus fizeram forte oposição obrigando Paulo, Silas e Timóteo a fugirem. Mas Paulo, chegando a Atenas, enviou Timóteo de volta a Tessalônica, pois seu zelo apostólico fazia com que estivesse preocupado com os novos convertidos e ele queria saber como estavam. Quando Timóteo voltou com boas notícias, Paulo e seus dois companheiros escrevem a carta, alegrando-se com o crescimento espiritual desta comunidade. Isso aconteceu em torno do ano 50 d.C., e assim, sem Paulo, Silas e Timóteo estarem conscientes disso, começou a tomar forma o Novo Testamento: esta carta pode ter sido o primeiro livro do NT a ser escrito (ou então foi a aos Gálatas).
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  Saudação




  1 Eu, Paulo, e Silas, e Timóteo escrevemos esta carta aos irmãos da igreja da cidade de Tessalônica, a vocês que estão unidos com Deus, o Pai, e com o Senhor Jesus Cristo.




  Que a graça e a paz estejam com vocês!




  A fé e a vida dos tessalonicenses




  2 Nas nossas orações sempre damos graças a Deus por todos vocês e nunca deixamos de pedir em favor de vocês.




   1.1-2 Nas nossas orações. Paulo, Silas e Timóteo constantemente oravam em favor dos crentes de Tessalônica. A oração é a força que está por trás de grandes transformações na história do cristianismo. A prática da oração a Deus é um excelente exercício que beneficia a alma e a mente. Quando oramos uns pelos outros nos afeiçoamos mutuamente e as bênçãos de Deus são derramadas abundante e coletivamente.




  3 Pois lembramos, na presença do nosso Deus e Pai, como vocês puseram em prática a sua fé, como o amor de vocês os fez trabalhar tanto e como é firme a esperança que vocês têm no nosso Senhor Jesus Cristo.




   1.3 fé… amor… esperança. As três virtudes fundamentais da vida cristã são mencionadas juntas aqui e servem como um diagnóstico da saúde espiritual de uma igreja. em prática a sua fé. Aquilo que um cristão cheio do Espírito Santo faz, em todas as esferas de sua vida, reflete uma misteriosa interação entre a ação de Deus, dentro e através dele, com os recursos da própria pessoa. Confiança ou fé não é algo intelectual e racional, mas uma firme dependência de Deus que leva à ação, não à passividade. Sem fé é impossível agradar a Deus, mas ele mesmo planta a fé em nosso coração! E embora a fé seja um dom que procede de Deus, o ser humano pode permitir que ela atue ou bloquear sua manifestação. O apóstolo agradece a Deus pelos tessalonicenses porque permitiram que sua fé desse frutos. o amor de vocês os fez trabalhar. Coisa semelhante pode ser dita com relação ao amor que os tessalonicenses manifestavam e que Paulo considerava ser o grande motivo por trás do trabalho deles. O amor cristão é também derramado em nosso coração pelo Espírito (Gl 5.22; Rm 5.5). O amor não é apenas sentimento ou palavras de afeto, mas leva a trabalhar, é ação concreta, é visível e dá frutos, ao contrário de um simples sentimentalismo. como é firme a esperança. A esperança é mais do que “desejar” algo, é uma expectativa, o ato de ficar em espera, que se fundamenta na Palavra de Deus. Ele cumprirá todas as suas promessas, especialmente a fundamental, que é a volta de Cristo (v. 10). Também a esperança nos é concedida, geralmente como fruto de sofrimento (v. 6, Rm 5.2-5). Ou seja, Deus mesmo nos ama, nos escolhe (v. 4) e fornece o que ele deseja que tenhamos! Veja os quadros “A esperança” (Ef 1), “O sofrimento na vida de fé” (Rm 5) e “O que é o amor” (1Jo 3).




  4 Irmãos, sabemos que Deus os ama e os escolheu para serem dele. 5 Pois temos anunciado o evangelho a vocês não somente com palavras, mas também com poder, com o Espírito Santo e com a certeza de que esta mensagem é a verdade. Vocês sabem de que maneira nos comportamos no meio de vocês, para o próprio bem de vocês. 6 E vocês seguiram o nosso exemplo e o exemplo do Senhor Jesus.




  Embora tenham sofrido muito, vocês receberam a mensagem com aquela alegria que vem do Espírito Santo.




   1.6 Embora tenham sofrido muito, vocês receberam a mensagem com aquela alegria que vem do Espírito Santo. As Escrituras valorizam bastante a alegria, dizendo também que ela “embeleza o rosto” (Pv 15.13) e “faz bem à saúde” (Pv 17.22). A alegria que vem do Espírito Santo é muito diferente daquela que o mundo oferece. Poderíamos dizer que seu significado aproxima-se mais do que chamamos de felicidade e de paz, ou seja, de uma atitude básica perante a vida, do que de uma emoção passageira produzida por determinado acontecimento. Dessa forma, diferentemente da alegria que depende de circunstâncias, a alegria produzida pelo Espírito pode perdurar mesmo quando as condições da vida são adversas, como acontecia com os cristãos de Tessalônica.




  7 Desse modo vocês se tornaram um exemplo para todos os cristãos das províncias da Macedônia e da Acaia. 8 Pois a mensagem a respeito do Senhor partiu de vocês e se espalhou pela Macedônia e pela Acaia, e as notícias sobre a fé que vocês têm em Deus chegaram a todos os lugares. Portanto, sobre isso não é preciso falarmos mais nada. 9 Todas as pessoas desses lugares falam da nossa visita a vocês e contam como vocês nos receberam bem e como vocês deixaram os ídolos para seguir e servir ao Deus vivo e verdadeiro. 10 Elas contam também como vocês estão esperando que Jesus, o Filho de Deus, a quem Deus ressuscitou, volte do céu, esse Jesus que nos salva do castigo divino que está para vir.




   1.7-10 vocês deixaram os ídolos para seguir e servir ao Deus vivo e verdadeiro. A decisão por seguir Jesus Cristo é um ato de fé, que se incorpora à vida, na prática do dia a dia. Os cristãos de Tessalônica enfrentaram o desafio cultural e religioso das inúmeras práticas religiosas existentes. Eles atenderam ao chamado de Deus para o seguirem, a exemplo de Paulo, Silas e Timóteo, que viviam o evangelho não só com palavras, mas na prática e com poder. Uma saudável e coerente prática religiosa é fundamental para uma boa saúde física e psíquica; mesmo diante dos sofrimentos do cotidiano, a pessoa permanece firme na fé, a exemplo dos crentes tessalonicenses, que serviam de testemunho para outros cristãos ao seu redor. Eles passaram por duras provações, mas nada os fez afastar-se do amor de Deus, em Cristo Jesus. Hoje também, diante dos inúmeros desafios culturais em que estamos envolvidos, podemos firmar a nossa fé nos fundamentos bíblicos. O apóstolo sabia que os sofrimentos que passamos durante nossa vida não podem ser comparados, de modo nenhum, com a glória que nos será revelada no futuro (Rm 8.18). Esta esperança está firmada no retorno do Messias, quando os fiéis serão recompensados e participarão da glória com Cristo Jesus.
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  O trabalho de Paulo e dos seus companheiros em Tessalônica




  1 Vocês sabem muito bem, irmãos, que a nossa visita não ficou sem proveito. 2 Sabem também como fomos maltratados e insultados na cidade de Filipos, antes de chegarmos aí em Tessalônica. Fomos muito combatidos, mas o nosso Deus nos deu coragem para anunciar a vocês a boa notícia que vem dele.




   2.1-3 maltratados e insultados. O crer em Deus e andar em seus caminhos nos capacitará a enfrentar as incoerências e injustiças desta vida. O evangelho não é uma espécie de vacina contra acidentes, sofrimento e maldades, mas de garantia do cuidado e companhia de Deus em meio a tudo isso. Nestas circunstâncias adversas, o apóstolo não se deixou intimidar e continuou sua luta. Veja o quadro “O sofrimento na vida de fé” (Rm 5).




  3 Aquilo que anunciamos a vocês não se baseia em erros ou em má intenção; e também não tentamos enganar ninguém. 4 Pelo contrário, sempre falamos como Deus quer que falemos, porque ele nos aprovou e nos deu a tarefa de anunciar o evangelho. Não queremos agradar as pessoas, mas a Deus, que põe à prova as nossas intenções.




  5 Pois vocês sabem muito bem que não usamos palavras bonitas para enganar vocês, nem procuramos tapear vocês para conseguir dinheiro. Deus é testemunha disso.




   2.4-5 não usamos palavras bonitas… nem procuramos… conseguir dinheiro. A busca de aceitação e popularidade, de exercer domínio sobre outros ou buscar segurança econômica utilizando da posição que ocupa na igreja são motivações condenáveis e contrárias ao espírito de Cristo. Veja o quadro “O apostolado” (Rm 1).




  6 Nunca procuramos elogios de ninguém, nem de vocês nem de outros. 7 No entanto, tínhamos o direito de exigir de vocês alguma coisa, por sermos apóstolos de Cristo. Mas, quando estivemos com vocês, nós fomos como crianças, fomos como uma mãe ao cuidar dos seus filhos.




   2.7-8 fomos como uma mãe. Um relacionamento de amor se desenvolve entre o missionário e a comunidade onde este serve. O verdadeiro apóstolo, missionário das boas notícias de Deus, se doa e serve em amor, buscando a formação sólida dos novos discípulos, inclusive sacrificando a própria vida. Veja o quadro “Família na família de Deus” (Jo 1).




  8 Nós os amávamos tanto, que gostaríamos de ter dado a vocês não somente a boa notícia que vem de Deus, mas até mesmo a nossa própria vida. Como nós os amávamos! 9 Irmãos, vocês com certeza lembram de como trabalhamos e lutamos para ganhar o nosso sustento. Trabalhávamos de dia e de noite a fim de não sermos uma carga para vocês, enquanto anunciávamos a vocês a boa notícia que vem de Deus.




   2.9 trabalhamos e lutamos para ganhar o nosso sustento. Embora costumemos valorizar quem se dedica de tempo integral à igreja, vale lembrar que o apóstolo que mais disseminou o evangelho estabeleceu um sadio princípio ético: o autossustento. Trabalhou com as próprias mãos, construindo e vendendo barracas, evitando depender de contribuições financeiras de comunidades, mesmo tendo este direito. Este princípio de autossustento servia a um duplo propósito: não ser um peso para igrejas pequenas e jovens como aqui e também livrar o apóstolo de cobranças e intromissões por parte de comunidades imaturas (como em Corinto). Uma terceira vantagem é dificultar a chance de maus obreiros oportunistas e inescrupulosos que buscam se servir das igrejas. Em tempos de forte materialismo e consumismo, a liderança pastoral pode assim ser exemplo de estilo de vida simples em dedicação à causa do evangelho. Já com igrejas de fé e personalidade madura, como a dos Filipenses, o apóstolo se permitiu receber sustento quando estava preso. Veja notas para 1Co 4.8; 9.17; Fp 4.13-14.




  10 Vocês são nossas testemunhas e Deus também de que o nosso comportamento entre vocês que creram foi limpo, correto e sem nenhuma falha. 11 Vocês sabem que tratamos cada um como um pai trata os seus filhos. 12 Nós os animamos e aconselhamos para que vocês vivessem de uma maneira que agrade a Deus, que os chama para terem parte no seu Reino e na sua glória.




  Perseguidos por causa do evangelho




  13 E existe outra razão pela qual sempre damos graças a Deus. Quando levamos a vocês a mensagem de Deus, vocês a ouviram e aceitaram. Não a aceitaram como uma mensagem que vem de pessoas, mas como a mensagem que vem de Deus, o que, de fato, ela é. Pois Deus está agindo em vocês, os que creem. 14 Meus irmãos, o que aconteceu com vocês já havia acontecido também com as igrejas de Deus na Judeia, com o povo dali que pertence a Cristo Jesus. Vocês foram perseguidos pelos seus próprios patrícios do mesmo modo que os cristãos da Judeia foram perseguidos pelos judeus. 15 Foram os judeus que mataram o Senhor Jesus e os profetas e também nos perseguiram. Eles desagradam a Deus e são inimigos de todos. 16 Tentam até nos impedir de anunciarmos a mensagem de salvação aos não judeus. Com isso eles completam o total dos pecados que eles têm cometido. Mas agora o castigo de Deus caiu finalmente sobre eles.




  Planos para visitar Tessalônica outra vez




  17 Irmãos, nós tivemos de nos separar de vocês por algum tempo. Estamos longe dos olhos, mas perto do coração. Sentimos muitas saudades de vocês e gostaríamos de vê-los outra vez. 18 Por isso quisemos ir até aí e fazer uma visita a vocês. Pelo menos eu, Paulo, quis fazer isso mais de uma vez, mas Satanás não nos deixou. 19 Afinal, quando o nosso Senhor Jesus vier, vocês e ninguém mais são de modo todo especial a nossa esperança, a nossa alegria e o nosso motivo de satisfação, diante dele, pela nossa vitória. 20 Sim, vocês são o nosso orgulho e a nossa alegria!
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